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A formação do nutricionista não pode objetivar apenas o 
desenvolvimento de  habilidades técnicas, mas também deve 
ter como foco o desenvolvimento de profissionais 
humanizados, que saibam reconhecer as necessidades das 
pessoas na perspectiva delas, e traduzir isso nos cuidados que 
elas precisam, o que pode ser conquistado através do vínculo 
empático. No campo dos cuidados em saúde, a empatia pode 
entendida como um atributo cognitivo e comportamental que 
implica a capacidade de compreender como as experiências e 
sentimentos do paciente são influenciados por seus sintomas 
e doenças, além da capacidade de comunicar esse 
entendimento ao paciente. Assim, o presente estudo teve 
como objetivo analisar a empatia de estudantes do curso de 
graduação em nutrição de uma universidade privada. 
Especificamente, medir e correlacionar o grau de empatia 
com o gênero, a idade e o nível de formação (ano cursado). 
Utilizou-se o instrumento EMRI (escala multidimensional de 
reatividade interpessoal) de Davis que explica sentimentos, 
comportamentos e características alusivas à empatia, nas 
dimensões desconforto pessoal (DP), preocupação empática 
(PE), fantasia (F) e tomada de perspectiva (TP). Observou-se 

que as estudantes do sexo feminino demonstram maiores 
escores de empatia total, de DP, PE e F. Os estudantes do 
segundo ano apresentam maiores escores de empatia total e 
de PE que pode ter sido construído por meio de um projeto 
integrado de duas disciplinas (prática e teórica), cujo foco foi 
o desenvolvimento de empatia. Os estudantes do último ano 
exibem menor TP e maior DP, refletindo no desconforto 
diante do sofrimento do paciente, sem o reconhecimento de 
que podem tomar decisões para o alívio deste. Esses achados 
geraram preocupações entre os educadores, não só em termos 
de prevenção de deterioração, mas em como manter a 
empatia entre os estudantes, uma vez que a formação deve 
ser o meio de capacitar o profissional de saúde a agir do 
modo mais benéfico possível em relação ao paciente. Além 
disso, para garantir a integralidade do atendimento em saúde 
é necessário realizar mudanças na produção do cuidado, a 
partir da rede básica, secundária, atenção à urgência e todos 
os outros níveis assistenciais, incluindo a atenção hospitalar. 
Portanto, uma transformação da realidade só será possível a 
partir do encontro da técnica com a compaixão, a 
solidariedade e a empatia. Sabe-se que a empatia pode ser 
desenvolvida como uma habilidade através da utilização de 
metodologias ativas e das práticas de assistência a pacientes 
vivenciadas pelos estudantes, esse desenvolvimento deve ser 
feito de forma planejada e coordenada para que os estudantes 
não sejam demasiadamente sensibilizados quanto ao 
reconhecimento dos sentimentos dos pacientes e, 
consequentemente, de suas necessidades, sem que sejam 
instrumentalizados adequadamente para o exercício da 
tomada de decisões com confiança, o que poderia resultar em 
sentimentos de insegurança e impotência dos estudantes. 
Diante do exposto, quando o nutricionista age de acordo com 
os princípios bioéticos, ele caminha em direção ao respeito e 
à humanização. Com isso, entende-se que a empatia viabiliza 
um olhar atendo do profissional às necessidades do paciente, 
o que viabiliza um cuidado integral à saúde. 
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